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Dia do imigrante 
Preparação dos Emigrantes 

A problemática da emigração, ocupa lugar de rele-
vo a preparação daquele que tenciona procurar 
outras terras, fora das fronteiras do seu país. 
Preparação não só sob o aspecto técnico ou pro-

fissionaI, mas também a que diz respeito às suas crenças 
religiosas. 

Saindo da pátria, todo o cidadão naturalmente terá o 
brio de a honrar, de a prestigiar, prestigíando-se e hon-
rando-se a si mesmo. A emigração, por isso, não deve 
ser feita sem atender a este princípio básico: — a neces-
sidade de dar ao emigrante o mínimo de garantias para 
ele vencer na vida em ambiente de terra estrangeira. Até 
mesmo o país que recebe emigrantes tem todo o interesse 
de ver aumentar os quadros de valores profissionais com 
indivíduos hábeis e preparados. 

No dizer de Pio XII, a preparação a dar aos emi-
grantes é um serviço precioso. Na verdade, conhecendo 
o candidato a emigrar, a língua, os costumes, as instituí-
ções do país para onde vai, ele torna-se mais apto e em 
condições mais favoráveis para conseguir trabalho e para 
se adaptar ao novo meio ambiente de vida. Analisando 
as leis e os regulamentos governamentais dos países de 
emigração, verificamos que tanto na escolha dos candida-
tos como nas garantias que se lhes oferecem, predomina o 
critério da melhor preparação profissional. Portanto, 
quanto mais conhecimentos tiver o emigrante, mais valo-
rizada se tornará a sua situação no país que o recebe. 

Em Portugal, ainda não se atingiu o justo nível de 
compreensão deste ponto importante da preparação ade-
quada a dar aos emigrantes. Obra meritória, a todos os 
títulos digna de aplausos, será a que se realizar com esta 
finalidade. 

Através de palestras, de cursos em âmbito variável, 
de leituras, de cinema e de rádio, o emigrante irá conhe-
cendo a história, a língua, o ambiente, as tradições, as 
paisagens e a música do país que ele escolheu como pátria 
de adopção. E uma das características essenciais destas 
informações que deverá ser respeitada é esta: haver leal-
dade e verdade em toda a preparação, de modo que o emi-
grante conheça em todos os pormenores e com toda a ru-
deza o ambiente que o espera longe da pátria. Deste 
modo, evitam-se surpresas desagradáveis e desilusões e 
oferece-se ao candidato à emigração a oportunidade ou de 
se firmar na escolha já feita do país preferido ou desistir 
e escolher outro onde poderá encontrar melhores condições. 

(Continua na página 2) 

R RMURDE PEninSULigR 
Chegou no domingo a Lisboa, de regresso da sua triun-

fal viagem a Espanha, o Presidente Américo Tomás 

CONSTITUIU um aconte-
cimento de grande re-
percusão internacio-

nal, a visita do Snr. Presiden-
te da República, Almirante 
Américo Tomás, à vizinha e 
amiga nação espanhola. 
Tanto à chegada como à 

partida de Madríd,.o veneran-
do Chefe do Estado de Portu-
gal foi aclamado com grande 

entusiasmo por milhares de 
pessoas. 

Durante a sua permanência 
em território espanhol, o Se-
nhor Almirante Américo To-
más foi alvo das mais inequí-
vocas manifestações de aplau-
so e de amizade, bem de-
monstrativas da forte e indes-

( Continua na página 2 ) 

Principiaram os Cursos de 
formação religiosa para 
Cotequistas no Arciprestado 

de Borcelos 

ASSIS TINI? OS, infeliz-
mente, a um cristia-
nismo anémico, su-

perficial, fictício, que afinal 
só serve para promover a 
ruína da vida cristã das ge-
rações. 
Mudaram muito os tem-

pos. 
E' diferente a educação 

que os pais de hoje dão aos 
seus filhos, da que lhes da-
vam outrora os nossos avós. 
Antigamente os pais, 

quando lhes nascia um fi-
lhinho, diziam com fé: Que 
Deus conserve este tilho, se 
for para sua glória e sal-
vação; 
Nós tudo faremos para 

lhe dar uma educação cris-
tã e faremos todas as di-
ligências para que venha a 
ser um cristão autêntico e 
um homem de verdade; 
Pedimos a Deus que ele 

seja feliz nesta e na outra 
vida. 

...E apenas a criança 
começava a ter o uso da ra-
zão, logo lhe começavam a 
pronunciar os nomes tão 
doces de lesas e Maria, e, 
á medida que ia crescendo, 

(Continua na página Z) 

istô de luto o fminentis-
simo Cardeal Patriorco 
Encontra-se de luto Sua Emi-

nência o Cardeal Patriarca 
Senhor D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira a quem faleceu, na 
pretérita semana, na freguesia 
de Lousado, uma Irmã. Por 
esse motivo apresentamos a 
Sua Eminência sentidas con-
dolências. 

Bispo Coadjutor de Goa 
Foi nomeado pela Santa Sé 

Bispo Coadjutor de Goa o 
Senhor D. José Pedro, Bispo 
Titular de Tiava. Figura no-
tável do Clero Português, 
muito conhecido pelos traba-
lhos realizados nos quadros 
da Acção Católica, zeloso e 
activo, o Senhor D. José Pe-
dro vai recontinuar o seu acti-
vo apostolado em terras ul-
tramarinas. 
Desejamos-lhe o maior êxito. 

DOUTOR NUNIS DI OLIVEIRA 
expressiva Votação que coroou a candidatura a Deputa-
do do Doutor Nunes de Oliveira é clara manifestação 
da simpatia e apreço em que é tido em todo o Distri-
to e, designadamente, em Barcelos, de onde é natural. 

Na verdade, os barcelenses, apesar de um ou outro despei-. 
tado — aliás sobejamente conhecidos— provaram inequivoca-
mente ao Prof. Doutor Nunes de Oliveira a confiança que 
nele depositam, sancionando em consciência — porque o voto 
é um direito a que corresponde um dever de consciência — 
a eleição de tão ilustre deputado. Deste modo reacende-se 
em todos a esperança fagueira de que haverá em Lisboa e 
em lugar proeminente, mais uma voz calorosa e autorizada 
a promover o progresso de Barcelos, sabendo-se, no entan-
to, que não são especificamente estas as únicas funções de 
um Deputado. O certo é que todos os barcelenses, que 
amam a sua Terra, têm os olhos postos no seu querido e 
ilustre Conterrâneo, que tantas provas tem dado de amor à 
Terra e de sincero interesse pela solução condigna dos seus 
problemas. Dotado de altas qualidades de inteligência e de 
forte capacidade de iniciativa e trabalho o Doutor Nunes de 
Oliveira é um homem de acção que prefere concretamente 
demonstrar o seu interesse pelos problemas do que procla-
má-lo sbmente com palavras. 

O ilustre Deputado tomou posse do lugar na Assembleia 
Nacional no pretérito sábado e assistiu à inauguração que, 
com tanto brilhantismo, se realizou. Do elenco de Deputa-
dos do Distrito de Braga fazem parte nomes consagrados 
na política de realizações como o Comendador António San-
tos da Cunha e Dr. Augusto César Cerqueira Gomes e ou-
tros que, pela sua mocidade e inteligência, saberão dar pre-
ciosa colaboração ao Governo Português, como o Dr. Luís 
Folhadela de Oliveira, Engenheiro Alberto da Costa Guima-
rães e Dr. António Borges de Araújo. 

A Conferência Feminina de Bar-
celos não esquece os Pobrezinhos 
A Conferência de S. Vicente de Paulo dirígida 

por um grupo de ilustres e piedosas Senhoras da 
melhor sociedade barcelense, vai promover, como 
aliás costuma fazer todos os anos, um pedítório que 
se destina a socorrer os pobrezinhos mais necessi-
tados, por ocasião do Natal. Trata-se, por isso, 
duma iniciativa digna dos maiores louvores, pois 
para além duma obra de solidariedade humana é 
uma obra de caridade que bem evidencia os senti-
mentos nobres dessas nobres Senhoras. Barcelos 
não pode nem deve alhear-se desta iniciativa, mas, 
antes, a deve secundar generosamente colaborando 
assim com a Conferência Vicentina 'das Senhoras 
que tanto bem já têm feito em Barcelos. Espera-
mos que todos os barcelenses, na medida de suas 
possibilidades, ajudem a Conferência e assim aju-
darão os pobres, bem dignos de que nesta santa 
quadra do Natal nos lembremos deles. 
O peditório será feito na cidade no dia três de 

Dezembro e vai, disso estamos certos, constituir 
urna admirável cruzada da caridade cristã. 
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Eng. Carlos Maria Martins 
da Silva Corrêa 

O < Diário do Governo >, número 259, 
II Série, de G do corrente, publica o despa-
cho ministerial de 25 de Outubro último que 
aprova o termo do contrato com o nosso es-
timado amigo e conterrâneo Sr. Eng. Carlos 

Maria Marfins da Silva Corrêa, filho do sau-
doso barcelense Snr. ,João Baptista da Silva 
Corrêa e da Snr.' D. Maria do Carmo dos 
Santos Martins da Silva Corrêa, para o exer-
cício das funções de segundo-assistente, além 
do quadro, do 2.1 grupo (Química) da 2.' Sec-
ção ( Ciências Físico-Químicas) da Facul-
dade de Ciências da Universidade do Porto. 

jornal de Barcelos apresenta ao jovem 
e inteligente engenheiro, bem como à sua 
família, as mais sinceras e calorosas felici-
tações. 

Curso de Formação Religiosa 
( Continuação da página 2 ) 

fam-lhe ensinando as primeiras orações e 
contavam-lhe lindas e santas histórias. 

Antigamente, os pais diziam aos seus 
filhos : 

Temei a Deus, observai os mandamen-
tos do Senhor e da sua Igreja, é isto que 
importa. 

Roje, é diferente a atitude. Ensinam-
-lhe coisas banais. Quando eles crescem, 
falam-lhes de fortuna, de divertimentos, 
sem uma palavra no respeitante à vida 
cristã. E, todavia, todos se dizem cristãos, 
registados nos livros da paróquia. Mas 
que pobreza ! 

(Jm cristianismo sem Cristo ! 
Pobres homens que serão eles mesmos 

vítimas da md educação que dão os filhos. 

Pois bem: Para mudar este estado lasti-
mável do nosso cristianismo fictício, está se 
a assistir a uma revolução nos métodos da 
Catequese. E, no nosso Arciprestado, prin-
cipiou já o curso de formação de Catequis-
tas, para tentar uma formação plena, profun-
da e completa do verdadeiro militante de 
Cristo. 
É que o verdadeiro, o autêntico cavaleiro 

de Cristo, Senhor Nosso, só poderá ser aguer-
rido, destemido e sincero, se lhe for bem mi-
nistrado um conhecimento perfeito e integral 
de Jesus Cristo, do seu ministério redemp-
tor — conhecimento que há-de ser protegido 
pela prática consciente da sua lei. 

Já se realizaram dois Cursos, um em 
Areias de Vilar e outro em Silveiros, que 
tiveram numerosa assistência de Catequistas 
dessas paróquias e das circunvizinhas. 

Sob a presidência do Sr. Arcipreste, re-
Veréndo Padre Rodrigo Novais, as lições fo-
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A. Amizade  
Peninsular 
( Continuação da página 1) 

trutível unidade peninsular tão 
necessária para defesa da ver-
dadeira civilização ocidental e 
cristã no momento histórico 
que estamos a viver. 

Pelas largas reportagens da 
imprensa diária, portuguesa e 
espanhola e pelos relatos de-
senvolvidos, através da rádio 
e da televisão peninsulares, 
todas as nações puderam cons-
tatar bem que nestas visitas 
recíprocas dos Chefes do Es-
tado de Portugal e da Espa-
nha que decorrem sempre num 
ambiente da maior compreen-
são e amizade, de cada vez 
se estreitam mais as boas e 
sólidas relações peninsulares. 
Em Lisboa, na estação de 

Santa Apolónia, após 5 dias 
de triunfal viagem a Espanha, 
o Presidente Américo Tomás, 
teve entusiástica recepção por 
parte do Governo, Corpo Di-
plomático, altas individualida-
des e muito povo. 

Maria Angelina Corrêa 
InÉDICR ESPECIRLISIR DE CRIRtIÇR5 
Clinica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 82398 

Aniversári®s 
FAZEM ANOS: 

Amanhã — As Sr." D. Ana 
Carolina de Sá Oliveira Ra-
mos e D. Maria Berta Pereira 
Esteves e os meninos Carlos 
Jorge da Cunha Correia de 
Oliveira e Oscar José Alçada 
da Quinta. 
Sábado — A Snr a D. Joa-

quina da Cunha Vieira e o 
Snr. Humberto Carmona Coe-
lho Gonçalves. 

Domingo -- O Sr. António 
Gomes do Rego e o menino 
Francisco Manuel Limpo de 
Faria Queirós. 
Segunda— As Sr." D. Ma-

ria Berta de Faria Carvalho e 
D. Maria do Sacramento Al-
meida Rego. 
Terça— As meninas Maria 

Manuela Queirós de Sousa 
Basto e Maria Utilia Fonseca 
Melo e Faro. 
Quarta— Os Srs. João Tei-

xeira Guilherme e Francisco 
Manuel Beleza Ferraz Oliveira, 
a menina Isabel Maria Gon-
çalves Quinta da Costa e os 
meninos João Augusto Matos 
da Silva Corrêa e António 
Luís Vascòncelos Vinagre. 

ram dadas pelos revs. Pa-
dres Joaquim Fonseca, de 
Roriz; António F. Cardoso, 
de Remelhe e Areias da Cos-
ta, de Vila Seca. 

flUQUIS 

Arciprestado de Barcelos 
No dia 7 de Dezembro te-

remos o nosso retiro espiritual 
mensal para todo o Rev. Cle-
ro, no Lar de S. José. Prin-
cipiará às 9,30 horas com a 
Santa Missa. Continua a ser 
Conferente Mons. Horácio 
Araújo. 

Nesse dia, na palestra ecle-
siástica, farei a entrega dos 
Indultos, se já tiverem chega-
do de Braga. Devem os Re-
verendos Párocos entregarem, 
então, as esmolas para as mis-
sões, B. I., A. C., O. V. S., etc. 

Barcelos, 27-11-1961. 

O Arcipreste 

P.` Rodrigo flives navais 

--E--

Obras de ampliação do 
Recolhimento e Asilo do 

Menino Deus 
Por despacho de 12 do 

corrente, o Conselho de Mi-
nistros declarou a utilidade 
pública e a urgência da ex-
propriação do prédio misto 
junto ao Recolhimento e Asilo 
do Menino Deus que perten-
ceu a D. Antónia Vieira de 
Araújo Monteiro necessária 
à obra de ampliação do Re-
colhimento e Asilo do ,'Menino 
Deus. 
A respectiva declaração foi 

já publicada na II Série do 
u Diáriº do Governo ». 

--a—, 

Para Moçumbique 
Partiu para Lourenço Mar-

ques onde vai passar a exer-
cer a sua actividade profissio-
nal o nosso amigo e conterrâ-
neo Sr. João Calheiros Barreio 
Cardoso de Albuquerque. 
Desejamos-lhe muitas felici-

dades. 
X 

Na Igreja Matriz 
Amanhã, primeira sexta fei-

ra do mês, na Igreja Matriz, 
haverá missas às 7,30 horas e 
às 19 horas. 
De tarde, como de costu-

me, estarão confessores para 
atenderem todos os fiéis. 

Novena em honra de Nossa 
Senhora do Conceição 
Na Igreja Matriz, princi-

piou ontem, às 21 horas, a 
novena em honra da Imacula-
da Conceição. 

Máquinas de costura em Z.' mão 

Vende, compra e troca: 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

Dia do Emigrante 
( Continuação da página 1) 

Mas a preparação técníco-profíssíonal 
não basta. E necessário atender à forma- 
ção religiosa do emigrante. Este é porta-
dor de valores espirituais que devem ser 
respeitados e defendidos. Na balbúrdia 
do momento de deixar os lares — a expres-
são é de Pio XII na « Exsul Família » -- 
as famílias e a Pátria, os emigrantes cor-
rem perígos espirituais de que devem ser 
advertidos pelos párocos. E estes, acres-
centa o mesmo Papa, devem dar-lhes u com 
o maior dos interesses as instruções apro-

priadas do catecismo. 
E na realidade uma obra necessária e 

de grande importância esta da formação 
religiosa do emigrante. Os movín entos 
apostólicos, como já vem fazendo, e as as-
sociações religiosas poderão, neste partícu-
lar, dar um auxílio precioso aos . párocos. 

Todo o esforço dedicado a esta obra de 
preparação dos emigrantes, quer no aspec-
to religioso quer no profissional, não será 
demais para que, em Portugal, haja a sus-
ta compreensão dos valores que a Emigra-
ção encerra e representa de grandeza e de 
bem para a Pátria e para o próprio emi-

grante. 
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Para a história dos que souberam 
servir ou algo à volta do S. H. I. 

(Continuação da página 1) 

Um Barata Feyo, um Almada Negreiros, 
um Eduardo Viana, um Dórdio Gomes, um 
Diogo de Macedo, um Carlos Chambers Ramos, 
um Bernardo Marques — e aqui estão teste-
munhos culturais de duas ou três gerações 
um Columbano, não sentiram esse conflito, e 
por isto não choraram a sua injustiça, nem os 
vivos a choram: não existe conflito na conti-
nuação da vida, na transformação constante 
das células do corpo humano. Só quem não 
é, ao menos, medianamente conhecedor dos 
fenómenos sociológicos; só quem se guinda a 
um pedestal de exclusivismo e isolamento, 
reage, barafusta, vendo, como Quixote — sem 
a grandiosidade de alma e ideal da figura de 
Cervantes — moinhos, , onde não existe. 

Por não haver conflito Dórdio Gomes ti-
nha conto assistentes Augusto Gomes, Cama-
rinha e Resende; Carlos Ramos tem Fernando 
Távora, João Andresen e José Carlõs Lourei-
ro ; Bernardo Marques chama a colaborar com 
ele Marcelino Vespeira ; Manuel Lapa chama 
Fernando Azevedo; Barata Feyo, um caso 
ímpar na nossa estatuária, não tinha grande 
pano para mangas nem tão largas asas por 
onde escolher. 

Em contrapartida — muitas vezes a contrá-
ria prova o mesmo— João Reis ficou-se por 
onde seu pai, grande pintor, lhe ensinou; 
Henrique Moreira, que quanto a nós representa 
mais que o homem um grau cultural, ficou-se 
por onde oficinalmente aprendeu. 

Esse estado de espírito e nível cultural que 
todos os Joãos Reis e Henriques Moreiras re-
presentam é exactamente o único que, sem 
exclusão, sente o tal conflito, existente e laten-
te para eles. 

Que um homem—e foi o caso concreto de 
quem me. pretendeu zurzir— queira topar 
tudo, defensor da Pátria e da barriga, cri en-
dido em artes e etnografias, ache bem a mon-
tagem da Exposição do Duplo Centenário e 
igualmente bem umas celebérrimas Feiras das 
Colheitas, que no Palácio de Cristal se levaram 
a efeito a partir de 1937; que esse alguém se 
julgue competente em tudo, quando tem papel 
de interesse, e só aí, que é muito, na luta 

contra o regime imposto em 1910, já nos pa-
rece enfeitar-se demais com penas de pavão' 

Ninguém atacou António Ferro : e se faze~ 
mos reparos a certos sectores da sua activida-
de, à frente do organismo — S. P. N. — que o 
Governo criou, entregando a António Ferro a 
sua direcção, é por ainda hoje, — dentro do 
muito e excelente que se deve ao S. P. N. e 
ao S. N. 1. —, olhando friamente para o pas' 

i 
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Laboratório de Anãlises 
Dr.a María Fara Padin Brandão 

Licenciada em Farmácia 

Largo José Novais, 25-2. °—BAnCEL.08—Telef. 82614 

Baptizados 
Na Igreja Matriz, no últi-

mo domingo, baptizou-se um 
filhinho do nosso estimado 
Administrador Sr. Artur Viei-
ra de Sousa Basto e de sua 
esposa Snr." D. Rosália Viana 
de Queirós de Sousa Basto. 
O neófito recebeu o nome 

de Rui Carlos e foram padri-
nhos seus irmãos a Sr." D. Ma-
ria de Fátima Queirós de Sou-
sa Basto, professora oficial e 
o estudante liceal Snr. Artur 
José Queirós de Sousa Basto. 
— Também na Igreja Matriz, 

baptizou-se uma filhinha do 
nosso prezado amigo Sr. Fer-
nando da Silva Galiza Car-
neiro e de sua esposa Se-
nhora D. Olïvia de Jesus Pe-
reira da Costa. 
Recebeu o nome de Maria 

Clara e foram padrinhos a 
Snr.A D. Célia Ester Pereira 
da Costa e o Snr. Manuel 
Elias da Costa Lima. 

Sorteio do Gïl Vicente 
Este sorteio, que foi adiado, 

tem o seu inicio em 15 de 
Dezembro. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está 

de serviço permanente a Far-
mácia CENTRAL, na R. Bom 
Jesus da Cruz, 

Quem nesfe jornal anuncia ... 
... o seu negócio amplio 

Sado, verificar que muitas im-
perfeições e erros cometeu. 
A pessoa, se nunca nos inte-
ressou muito menos hoje a 
pretendemos tocar: a sua ac-
ção, a sua visão já se coloca 
noutro plano. 
Mas noutro plano ainda se 

deve pôr o problema: de 
como, e em que plano, mui-
tos se continuam a servir— 
agora que sem possibilidades 
de defesa—do seu nome como 
escudo. 
Contar-lho-ei para outra vez. 

Beija-lhe a mão o muito 
Amigo 

S. P̀. 

Vída Desportiva 
Campeonato Regional 

Prosseguiu no último do-
mingo o Campeonato Re-
gional de Braga da I Di-
visão. 
Os resultados da jornada 

foram os seguintes : 
Monção-Fluvial, 6-2; Fa-

malicão-Taipas, 8-0; Fafe-
-Esposende, 3-1; Limianos-
-Leões, 0-0 e Gil-Vieente-
-Arcos, 8-0. 
0 F. Clube de Famalieão 

continua, só com vitórias, 
à frente da tabela da clas-
sificação, com 33 pontos. 
Seguem-no o Monção e o 
Gil Vicente, respectivamente 
com 30 e 29 pontos; o Fafe 
com 27; o Esposende, com 
20; o Limianos, Leões e 
Taipas, com 18 cada; o Ar-
cos com 15 e finalmente o 
Fluvial com 12. 

Domingo, o Gil Vicente, 
desloca-se a Fafe. 

Futebol  

Gil Vicente, 8— Arcos,  0 

No jogo realizado no pas-
sado domingo, o Campo Ade-
lino Ribeiro Novo registou 
pouca assistência. 
O grupo barcelense venceu 

folgadamente o seu correcto 
antagonista pelo resultado de 
8-0, com 3-0 ao intervalo. 
No jogo de domingo a equi-

pa gilista fez já um jogo re-
gular, principalmente no pri-
meiro tempo. 
Há elementos novos que 

estão a subir nitidamente e 
que prometem ser bons joga-
dores num futuro próximo. 
Foram autores dos golos 

Teixeira ( 2) no primeiro e no 
último minutos do tempo re-
gulamentar; Mesquita (;3) aos 
19, 23 e 75, marcou o 2.°, 3.° 
e 7.°; Marques o 4.° aos 47 
minutos; Manuelzinho o 5.°, 
aos 61 e Viana o 6.° aos 69 
minutos. 

Arbitrou, com imparciali-
dade e sem dificuldades, Má-
rio Matos, de Braga. 
O Gil Vicente, alinhou: 
Alfredo ( Silva);  Carvalho, 

Canário e Juca; Ferreira e 
Vieira; Manuelzinho, Marques, 
Teixeira, Mesquita e Viana. 

e 1 N 1 E [ `\ 
Amanhã, 1, às 15,30 e às 

21,30 horas, no Cine-Teatro 
Gil Vicente, o filme em Ci-
nemaScope: 

HUCIA INTERNACIONAL 

A implacável e violenta ac-
ção da a INTERPOL = consa-
grada a esmagar o mais gi-
gantesco impório internacio-
nal de narcóticos! 
Com Victor Mature, Trevor 

Howard e Anita Ekberg. 
Para adultos. 

No próximo domingo, 3, 
também de tarde e à noite, a 
produção alemã, em techni-
color : 

0 REI LOUCO 

Vida e morte dum Rei de 
verdadeira estirpe e que foi 
o primeiro amor de Sissi. 
Com Fischer, Ruth Leuwe-

rik, Marrianne Koch, etc. 
Música de. Wagner, execu-

tada pela Orquestra Sinfóni-
ca de Viena. 
Para maiores de 12 anos. 

A seguir: Férias em 
Paris, com Fernandel, Bob 
Hope, Anita Ekberg e Martha 
Hyer. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO   

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

BARCELOS 

Centro de formação Social 
feminina 

Na tarde do último domin-
go, dia 26 do corrente, na 
Sede Social da Casa do Povo 
de Barcelinhos realizou-se a 
inauguração do Centro de 
Formação Social Feminina. 

Presidiu à cerimónia que 
foi muito concorrida e decor-
reu em ambiente de grande 
interesse e entusiasmo o Se-
nhor Dr. José Rebelo Costa, 
ilustre Delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho e Pre-
vidência, de Braga. 
No próximo número fare-

mos a devida referência a essa 
inauguração. 

Iámpodas novas a 3$90 

Tende Armindo da Sil-
va, no seu novo estabeleci-
mento, na Rua D. António 
Barroso, n.° 89 -1.° andar. 

Câmara Municipal de Barcelos 

CONSELHO MUNICIPAL 

Convocatória 

LUÍS FERNANDES DE FIGUEIRED0, Presi-
dente da Câmara Municipal do Concelho de Barcelos. 

Nos termos do § 3.° do art.' 29 do Código Adminis-
trati.vo, convoco os membros do Conselho Municipal para 
a sessão ordinária que terá lugar no dia 4 de Dezembro 
próximo, pelas 15 horas, no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, com a seguinte ordem do dia: 

—Apreciação dos Planos de Actividade da Câmara 
Municipal e da Comissão Municipal do Turis-
mo para 1962; 

— Idem, das Bases do Orçamento Ordinário para 1962; 

— Postura sobre utilização de carros de mão, na cidade; 

— Regulamento das cores a aplicar nas edificações; 

— Alienação de bens municipais. 

Paços do Concelho de Barcelos, 26 de Novembro 
de 1961. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

•P_uíó 9:ernandeó de figueiredo ( CDr. ) 

As mais seleccionadas 
árvores de fruto 

As mellio-
res semen-
tes de flores 
e hortaliças. 
As mais lin-
das ROSAS 
premiadas 
em Concur-
sos Interna-

cionais. Camélias, arbus-
tos, arvoredos, bolbos, in-

secticidas, fungicídas. 
Construção de jardins, 

parques e pomares. 

Catálogos grátis 
AUREDO MOREIRA 
DA SILVA á f.os, L,da 

Rua de D. Manuel II, n.o 55 

PORTO 
Telef. 21957—Teleg. Roselandia 

PLANtAI 
Ã•ROSSàS 
ÀQVORES 
E COLNEREIS,OS 
KEW10RES FRUTOS 

CA k0ifS 6RÀ1l 

Notícias de Gri-
mancelos 

No passado dia 21 do mês 
que hoje finda, cerca das dez 
horas, faleceu na sua casa de 
campo o Snr. João de Olivei-
ra Leitão. A morte deste ente 
querido da nossa terra, causou 
tão profundo pesar quão pro-
fundo foi o contraste que, <!'TI 
tão curto espaço de tempo, 
veio estabelecer. De facto, 
quando nos ares ecoavam ain-
da os sons jubilosos dos hos-
sanas da Missa Nova de seu 
neto e afilhado Rev. P.' João 

Alfo- falantes 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

losé Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40 — BARCELINNOS 

T¢I¢fon¢ 82248 

  BARCELOS   

fotografia em todos os géneros 

de Oliveira Novais, outros 
sons bem diferentes se espa-
lharam— os sons plangentes 
do dobrar a finados, a con-
trastar as alegrias do passado 
e a chamar a todos à triste 
realidade do presente. Prova 
dura que só não é motivo de 
desalento para quem tem fé. 

Nascido a 7 de Setembro 
de 1887, o finado contava, 
pois, 74 anos completos. 
O funeral, a cargo da Fu-

nerária de António Gomes de 
Sousa Oliveira, realizou-se no 
dia 22 por volta das 10,30 h.. 
No préstito fúnebre regis-

tou-se grande número de pes-
soas, índice da amizade, sim-
patia é estima de que gozava 
o saudoso extinto. 
A família enlutada, os ami-

gos que tanto no Verão das 
bonanças como no Inverno 
das tempestades sempre esti-
veram a seu lado, exprimem 
publicamente sentido pesar e 
dirigem a Deus a prece fervo-
rosa do <Requiescat in pace>. 

C. 
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«Os Lusíadas» 
( Continuação da página 6) 

a sua interpretação sob o ponto de vista de realidades de vida 
nacional, de realidades de humanismo, de realidades do mar 
e dos seus fenómenos, de realidades da própria vida do épico 
em face dos grandes problemas do Homem através das mais 
duras vicissitudes da existência. Por isso, , a interpretação 
de Reis Brasil é inteiramente nova. E a primeira vez 
que, em perto de quatrocentos anos de camonianismo, o poe-
ma é visto em todo o seu esplendor, em toda a sua magnifi-
cência. Quase pode afirmar-se que a interpretação de Reis 
Brasil é uma recreação da própria epopeia lusíada. 

Ninguém hoje poderá ter ideias sobre o valor da epopeia 
lusa sem ler, meditar e acompanhar Reis Brasil na sua expo-
sição. Tudo quanto se fez até hoje não tem ponto de com-
paração com este estudo criador de Reis Brasil. Inúmeras 
dificuldades de interpretação geral ficaram definitivamente 
resolvidas. A própria gramática do épico foi posta em plena 
evidência, sem ser preciso recorrer a contínuas modificações 
do texto, como o fizeram grandes camonianistas, estando in-
cluído entre eles o Doutor José Maria Rodrigues. A grande 
maioria dos comentadores do épico evita as dificuldades gra-
ves, passando por cima delas sem sequer lhes tocar: Reis Bra-
sil, ao contrário, resolve todas essas dificuldades sem ficar 
uma única sombra na luz fulgurante da nossa epopeia. As ano-
tações das variadas edições de < Os Lusíadas : são deficien-
tíssimas, como se pode ver pelo exame dessas mesmas edições. 
Algumas delas só merecem acolhimento pelo luxo de apre-
sentação, f 

REIS BRASIL resolve todos os problemas de conteúdo 
ideológico-sentimental com os seus incisivos comentários e 
estudos críticos. Nas anotações temos a solução plena das 
várias dificuldades de ordem gramatical e de ordem mitológica. 
Noutro tipo de anotações encontram-se todos os testemunhos 
históricos, que podem servir para ilucidar passos da epopeia, 
ou de que o épico se deve ter servido. Temos finalmente, um 
terceiro tipo de anotações em que são estudadas todas as 
interferências de autores clássicos ou renascentistas. O es-
tudo é exaustivo. Em cada um destes sectores do método de 
Reis Brasil, as novidades de interpretação e de exame são con-
tínuas. É que Reis Brasil não se limitou a estudar o poema, 
estância por estância, verso por verso; a sua interpretação, 
nos variados sectores, é fruto de um estudo de conjunto de 
toda a obra camoniana, estudo esse em que o autor tem tra-
balhado durante mais de trinta anos, num labor incansável de 
muitas horas por dia. 

Entre a obra de Reis Brasil e quantas até hoje foram 
publicadas não há possibilidade de ponto de encontro. Esta 
obra é novidade no sentido pleno da-palavra. Quem quiser 
conhecer Camões, tem de lançar mão desta obra, pois nenhuma 
outra descobriu o filão de realidades que Reis. Brasil nos faz 
viver e sentir através das páginas desta obra. Os que já ti-
veram o prazer espiritual de a ler e meditar, escrevem ao autor 
pedindo a urgente continuação deste trabalho, cuja enverga-
dura é vista através das suas páginas. 

Está ainda à venda o primeiro volume desta obra ao preço 
de 60`00 para a edição normal e de 120,00 para uma 
edição especial, para Bibliófilos, edição que é numerada e 
rubricada pelo autor. Desta edição restam muito poucos 
exemplares. Dentro de pouco tempo será uma raridade biblio-
gráfica. O II Volume acaba de ser publicado. Dentro de 
alguns meses será enviado para a Tipografia o III Volume cuja 
redacção definitiva está pronta, 

w 

fRIEIRA5.,. 
QUE FLAGELO 111 

S6 as tem quem as 

ALIE FLAGELOIII 

Só as tem quem as 
deseja ter! 
Usando «QUEUMAX», 

desaparecem-lhe em 
pouco tempo, mesmo 
as ulceradas. 
À venda nas farmácia: 

Vinde -:e 
em ALVELOS, a Quinta 
de Lamaçães, com casa de 
senhorio e caseiro. Agua em 
abundâncía. Bom rendi-
mento. Falar com o pró. 
prio ou no mesmo lugar no 
estabelecimento do Sr, An-
tónio Barbosa Gomes. 

IVVIID\VA\ AIL]FA•1lAklIrA\I1,,RIIA• 
  DE — 

MARIO VIEIRA 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 24 — 1 ° 

BARCELOS 

( Junto à Casa Sialal ) 

Amieiroí 

Compra aos melhores 
preços a V.e de José Luís 
da Cunha. 
Largo da Calçada, 38 

=Barcelos. 

RROJOflRM CflR ION 
O Relojoeiro de confiança 

em Bãrcelos. 
Avenida Or. Oliveira Salazar, 40 

Homenagem a S. Cristóvão 
No Largo Dr. Martins Lima, 

na parede da Capela de S. Cris-
tóvão, junto das bombas de 
gasolina a Sacor », acaba de 
ser colocado um monumental 
painel, em azulejos, com a 
imagem de S. Cristóvão, pa-
trono dos motoristas. 
O painel que tem 2,70 m. 

de largura por 3,50 m. de al-
tura, confeccionado em Saca-
vêm e custeado pela SACOR, 
deve-se à iniciativa do nosso 
prezado amigo Snr. Manuel 
Gonçalves de Castro. 
Por essa iniciativa que de 

certo modo embeleza o Largo 
Dr. Martins Lima, estão de 
parabéns a Empresa SACOR 
e o garagista Snr. Manuel G. 
de Castro. 

Exames de Adolescentes 
e Adultos 

Época do Natal de 1961 

Os exames de 3.1 e 4.8 clas-
ses de adolescentes e adultos 
da época do Natal realizar-
-se-ão de 16 a 22 de Dezem-
bro próximo. 
A respectiva documentação 

deve ser entregue nas Dele-
gações Escolares dos conce-
lhos até ao dia 5 do mesmo mês 
de Dezembro. 
Os candidatos devem apre-

sentar os seus Bilhetes de 
Identidade devidamente actua-
lizados e só serão admitidos 
às provas os que tenham com-
pletado 14 anos de idade. 

Gil Vicente futebol Clube 
Cotizações de Associados 

--,Amnistia 

Em virtude da má situação 
financeira que o Clube atra-
vessa e dado que um grande 
número de sócios se encontra 
com diversas cotizações em 
atraso, não lhe sendo possí-
vel, como sabemos que seria 
seu desejo, pagar todo o atra-
sado, deliberou a Direcção 
conceder amnistia a todos es-
ses bons associados, perdoan-
do-lhes, assim, todos os me-
ses atrasados, até ao corrente 
mês de Novembro, que terão 
de pagar até ao dia 10 de De-
zembro próximo, para volta-
rem a gozar de todas as rega-
lias estatutárias. 

FALEC11VIfENTO 

Francisco José Alves 

Na sua residência e após 
prolongada doença, faleceu, 
no passado dia 22 do corren-
te, o nosso amigo Snr. Fran-
cisco José Alves, de 66 anos 
de idade. 
O saudoso extinto era sa-

cristão da Igreja de Nossa 
Senhora do Terço e casado 
com a Snr.a D. Ernestina das 
Dores Lopes Alves. 
O seu funeral, com regular 

acompanhamento, realizou-se 
na tarde da última quinta fei-
ra para o cemitério muncipal. 
As nossas sentidas condo-

lências a toda a família enlu-
tada. 

COLMIS MOLARIX 
10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

nrnfiR[r_fi«-õ 
UHUVLuO) 

Telefone 82453 

BARCELOS 

" 000 ~ 

CONTRA O FR$TiO 
Dê aos seus animais 

VITA - CFEVA 

Fortifica e engorda. 

Laboratório do farmácia Pinho 
Guia-1-EIRIA 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telefona 82447— BARCELOS 

KTO-FRLnnT>ES 
Prefiram sempre a 

CASA §0IU CASA U% 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios -- oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

Talho- de Carne: 
PASSA-SE 

Praça de D. Pedro V. 
Falar na mesma. 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residência i Lugar da Santa Marta, 1 

BARCELOS 

Não quebre., a. sua cabeça 
à procura de e üm presente. 

Oiuhivesaila (nilliaies 
Filtat: Rua D. Ántónió Barr`60 

BARCELOS 

Sede: ,Ru a  5 de .Outubro, .35 ú.L1 

PÓVOA DÉ • VARzIM' 

Rádios,`' stelevisóres • fÈi=", 
gorífícos, fogões` a gax'e 
eléctricos; aspiradorës, e 1'` 
ceradoras e todó" o mate'- 
r al eléctrico que necës-' 
site,' encpntrárá V.'' Ex.,, 
no novo .̂ estai elecimento' 
'de 'Armindo da ,Silv`.á ` 
sito—na Rua D yAntó úo 
Barroso, n • 89-1.a andai. 

----------------

Terra de lavradio com ra-
madas, azenha e moinhos, jun-
to à igreja de' Arcozelo edm 
campo em Tamel-S. Veríssimo. 

Para informações, dirigir,-se 
ao Snr. José Luís Ribeiro—Ar, 
cozelo.  

Anunciem no 
.. b•.y iai.!! 

.lornal,A de - Sai•c•los 

Visado pela ,- Censtlr8 

A NORTE 

VENDE, 
COMPRA,° 
Hi POTECA 

POSSUI l MAhOAr•1zA00 caMkC 

EMPRESA PREDIAL NOR,T E N HA 
PORTO -- PRAÇA D.-IOÁOI.25-IITEL.267Õ•='30181 
LISBOA — PRAÇA DA ALEdRIA,5$ TEL.366781.366812«~ 
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NOTA DA QUINZENA 

S.'<> Andre  

NA nossa mocidade, ouvíamos cantar ao 
bom povo da Póvoa—os pescadores— 
estes versos cheios de simplicidade e 

de candura : 

Santo André das almas) 
Pedi ao Senhor 
Que dê sardinhinha, 
Pelo Seu Amor. 

Não sabemos se ainda se canta ou não a 
mesma oração de outros tempos. Ficou-nos, 
porém, na memória a Ideia de que Santo An-
dré era o Amigo das < almas>  e de que a 
sua intercessão junto de Deus era eficaz para 
a abundância da sardinha. 
E nisto não há crendice nem superstição. 

Nem mesmo havia no gesto atrevido dos pes-
cadores que deitavam as imagens dos Santos 
da sua devoção ao poço, presas por um cor-
del, até que lhes concedessem as graças que 
pediam. 
E que, muitas vezes, eram eficazes estes 

ousados atrevimentos não duvidamos. Nosso 
Senhor ensinou que era preciso pedir. E pe-
dir com atrevimento, até nos tornarmos ma-
çadores e impertinentes. O que importa, de 
facto, é a fé com que se pede. 
< Se não duvidardes...> era o mote da 

prégação de Jesus sobre a oração. Se não 
duvidardes, fareis maravilhas maiores do que 
Eu faço, dizia Jesus. E a S. Pedro, que, a 
exemplo de Jesus, quis andar sobre as ondas 

e se ia afogando, respondeu Jesus: c Por-
que duvidaste, homem de pouca fé?> 
O essencial da oração é, de facto, a con-

fiança em que Deus nos pode e nos quere aju-
dar, não só a alcançar a vida eterna, como a 
obter o indispensável para a vida terrena, 
Não nos ensinou Ele a pedirmos o pão de 
cada dia? 
E afinal o que pediam os pescadores a 

Santo André, A sardinha era o pão para eles 
e alimento para muitos. 

Nestes tempos em que a oração confiante 
anda tão esquecida e tão substituída por de-
voções balofas e sem sentido, faz bem recor-
dar estes princípios essenciais do Evangelho: 
pedir, pedir tudo o que quisermos, mas pe-
di-lo com confiança e com impertinência. Pe-
dir, insistir, forçarl Pedir individualmente, 
pedir colectivamente. Não é preciso dizer 
muitas palavras. Basta que fale o coração 
confiante. Basta dizer mesmo uma só pala-
vra, repeti- Ia, hoje e amanhã, sempre com a 
mesma fé e a mesma confiança de que sere-
mos, infalivelmente, atendidos. 
É hoje dia de Santo André. O Grande 

André, irmão de S. Pedro, pescador corno 
ele, a quem Jesus transformou num pescador 
de almas, e a fé popular em defensor das 
almas do purgatório. 

Em memória de Ele, saibamos, como Ele, 
orar e confiar! Punhámo-lo do nosso lado, 
a orar connosco, a pedir ao Pai que está nos 
céus, aquilo que o Santo Padre ainda há 
pouco, dizia ser a necessidade maior do 
mundo tnoderno : o pão e a paz. Afinal a 
mesma oração dos pescadores poveiros: 
a c sardinhinha > significa hoje: pão e paz. 

CÜitelo, 28 

Terrenos da Lagoa —Realiza-se 
no próximo domingo, na Casa do 
Povo de Cristelo, uma reunião dos 
proprietários dos terrenos da La-
goa, para assinarem o requerimen-
to que, em nome de todos, vai ser 
Pnviado às entidades competentes. 
A reunião, que se efectua pelas 
10 horas da manhã, devem compa-
recer todos os proprietários, bem 
como as forças vivas das fregue-
sias interessadas, a fim de apoia-
rem a petição que vai fazer-se para 
que se valorizem aqueles terrenos. 
Trata-se, com efeito, de uma ex-
tensa área de 250 hectares, cons-
tituídos por terrenos de aluviar do 
mais rico que existe no Norte, dado 
que chegam a ter dois e mais me-
tros de terra preta, riquíssima e, 
pràticamente virgem, pois as águas 
não permitem que se cultive senão 
uma pequena parte. Se se obtiver, 
como tudo leva a crer que sim, a 
ajuda das entidades oficiais, em 
pouco tempo ficarão enormemente 
valorizados os terrenos em causa, 
o que constituirá um incalculável 
lucro para muitos proprietários 
daqueles terrenos. 
Oxalá ninguém falte a esta reu-

nião, pois ela só redunda em bene-
fício dos interessados. 

Doentes — Foram operados na 
Casa de Saúde de Barcelos e na 
Casa de Saúde de S. Lázaro, em 
Braga, os nossos conterrâneos José 
da Ponte Faria e Alexandrino A. 
Miranda. As operações decorre-
ram bem e estes nossos amigos 
estão já em franca convalescença. 
A um e a outro desejamos rápidas 
e seguras melhoras. 
Semana de Prëgaçao — De 17 a 

24 de Dezembro, realrza-se nesta 
nossa freguesia, uma semana de 
prègação, dirigida como nos anos 
anteriores, pelos Revs. Padres Re-
dentoristas, de Guimarães. 

Falecimento ~ Faleceu, inespe-
radamente, no passado domingo, 

o nosso conterrâneo Snr. Manuel 
da Conceição Ramires. 
Á família dorida, especialmente 

a seu filho Cândido de Oliveira 
Ramires, devotado escriturário da 
Casa do Povo, apresentamos os 
nossos sentimentos. C. 

Gílmonde, 27 

Festa do Sagrado Coração de 
Jesus — Principiaram no dia 15 as 
prègações preparatórias da festa 
do Coração Sacratíssimo de Jesus. 
Estiveram a cargo do Rev. Frei 
Miguel de Negreiros, dos Padres 
Capuchinhos, que agradou imenso, 
quer nas práticas para todos, quer 
nas conferências especializadas, 
para mulheres e raparigas e para 
homens e rapazes, respectivamen-
te, de manhã e à noite. 
As confissões de sábado foram 

muito concorridas, dando bem que 
fazer aos dez sacerdotes confes-
sores. 
A Hora Santa, ao cair do dia 18, 

revestiu-se da maior solenidade. 
O Rei-Eucaristico recebeu as ho-
menagens fervorosas do bom povo 
de Gilmonde. 

No domingo, à missa paroquial, 
solenizada com lindos cânticos, 
toda a gente se abeirou da Sogra-

da Mesa, a fazer a sua comunhão. 
Às 11 horas, acolitado pelos 

Revs. Párocos de Vila Seca e For-
nelos, subiu os degraus do altar o` 
nosso Rev. Pároco, para a Missa 
Solene, sob a direcção litúrgica do 
Snr. Abade de Carvalhal e com 
a colaboração do grupo coral da 
Jac, dirigido por Manuel Jardim 
dos Santos. 

De tarde, após a recitação do 
terço, o eloquente orador subiu ao 
púlpito e falou admiravelmente so-
bre a devoção ao Divino Coração 
de Jesus, Como o tempo estava 
de chuva, não se realizou a costu-
mada procissão eucarítitica, pelo 
que a festa se terminou seguida-
mente, com a bênção do Santíssi-
mo Sacramento. 
Na segunda feira, a igreja vol-

tou a encher-se para a devoção 
das Almas, havendo missa de su-
frágio, sermão e comunhão geral 
pelas denditas prisioneiras do Pur-
gatório. 
Desposórios ~ No dia 25, uniram 

os seus destinos, junto do altar do 
Senhor, Agostinho Ferreira Fran-
queara, de S. Paio de Carvalhal, 
filho de José Gomes Franqueira e 
de Ana Ferreira, já falecidos, e a 
nossa conterrânea Preciosa Ro-
drigues Torres, filha de Joaquim 
Gomes Torres, já falecido, e de 
Ana Rodrigues Miranda, Para-
ninfaram o acto a irmã do noivo, 
Maria do Carmo Gomes Franquea-
ra, e o tio da noiva, Joaquim Luis 
de Faria. No momento próprio da 
missa nupcial, o Rev. Pároco diri-
giu aos noivos uma tocante alocu-
ção. 
O jantar da boda realizou-se em 

casa da mãe da noiva e nele par-
ticiparam muitas dezenas de con-
vivas. 
Ao novo lar cristão, que se fi-

xou na vizinha freguesia de Cerva-
Ihal, desejamos as maiores felici-
dades no Senhor. 

No dia 22, uniram-se definiti-
vamente pelos laços do matrimó-
nio, Manuel Gonçalves Martins, 

1 * Segundo um deputado dos Estados Unidos, o seu pais tem 40 mil 
bombas nucleares. 

2 * Desde o fim da última guerra, já fugiram da Alemanha Oriental 14 
milhões de pessoas. 

3 * O grande pensador cubano, Dr. Jorge Manach, que na sua idade adul-
ta viveu no cepticismo religioso e foi partidário do eastrismo, morreu 
cristãmente, tendo recebido os sacramentos da Igreja com piedade 
exemplar. 

4 * Um tribunal inglês condenou o Marechal Montgomery em cerca de 
mil e trezentos escudos por ter « conduzido perigosamente e não ter 
respeitado um sentido único ». 

5 * O Museu de Nova Iorque adquiriu um quadro de Rembrandt por 67 
mil contos. 

6 * D. Manuel Gonçalves Cerejeira é sacerdote há 50 anos e Patriarca 
de Lisboa há 32, 

7 * Quinze mil rapazes de Berlim- Ocidental organizaram um cortejo lumi-
noso de protesto contra o K Muro da Vergonha », o qual decorreu sem 
incidentes. 

8 * Atingiu foros de apoteose a visita oficial a Espanha do Senhor Pre-
sidente Almirante Américo Tomás, que foi condecorado pelo genera-
líssimo Franco com o grande Colar da Ordem de Carlos III e nomea-
do Almirante da Armada Espanhola. 

9 * Só agora foram postos em liberdade os três marinheiros portugueses 
que, em Agosto passado, tinham sido presos arbitrariamente pelas 
autoridades congolesas. 

10 * O Barcelona não conseguiu desforrar-se da derrota infligida pelo 
Benfica, em Berna, na final da Taça dos Campeões Europeus, pois 
teve de contentar-se, no seu próprio campo, com um empate a uma 
bola. 

11 * Afundou-se no Mar das Caralbas, com 80 pessoas a bordo, o navio 
francês « L'Ëquateur», 

12 * Explodiu em pleno voo um avião argentino, morrendo os seus 52 pas-
sageiros e tripulantes. 

15 * Sua Santidade João XXIII completou 80 anos, trabalhando como 
qualquer homem com metade da sua idade. 

14 * Um major de engenharia, cuja unidade estava encarregada de colo-
car obstáculos na fronteira da Alemanha Oriental, refugiou-se no 
Ocidente. 

15 * As cheias, que devastaram últímamenfe as costas da Somálta, causa-
ram 120 mortos. 

filho de Agostinho Gomes Martins 
e de Rosa Gonçalves, já falecida, e 
Maria Isaura Machado dos Santos, 
filho de Joaquim G. dos Santos, já 
falecido, e de Júlio G. Machado. 
Aos noivos, que continuam a re-

sidir nesta freguesia, auguramos 
um futuro risonho. 
Imaculada Conceição — Princi-

pia no dia 29 a novena preparató-
ria da festá da Padroeira de Por-
tugal. 
No dia 8, além das solenidades 

em honra da Senhora da Concei-
ção, realizar-se-á um ofertório so-
lene para as obras paroquiais. 

C. 

Vila Seca, 28 

Imaculada Conceiçõo —Princi-
pia amanhã a novena preparatória 
para a festa da Imaculada Concei-
ção, que, também este ano, será 
prègada pelo rev. Pároco. Com 
singular regosijo os fiéis se vão 
preparando para, todos os dias, 
irem à Igreja contar os louvores 
da sua Excelsa Padroeira. Ainda 
não começou a novena e já são 
centenas de pessoas que se vesti-
ram com o manto branco da graça 
no Sacramente da Penitência. Prin-
cipiará amanhã o cortejo diário 
das almas a caminho do altar da 
Virgem para aí lhe ofertarem o co-
ração rico de santos afectos e ou-
virem a história das suas prerro-
gativas e bondades. E muito tere-
mos a aprender diante do altar da 
Virgem sem mancha, fixando os 
nossos olhares n'Aquela que é flor 
sempre branca e pura, lírio que 
perfumou o Céu e a terra, autên-
tico jardim de delicias onde viveu 
Jesus Cristo. 
Estamos certos que muitos e 

muitos fiéis acudirão diàriamente 
a rodear a Imagem querida da 
Senhora para, ouvindo as suas li-
ções, corram atrás do perfume de 
suas virtudes. E no dia 8, as almas 
em graça receberão os sorrisos 
celestiais da Mãe do Céu. 
Mês das almas — Neste mês das 

almas dedicado de modo especial 
às Almas do Purgatório, o povo 
compareceu com grande interesse 
a sufragá-las por todos os meios 

ao seu alcance. Assistiu muita 
gente à missa pelos seus mortos 
queridos; e comungaram genero-
samente pelo seu eterno descanso, 
compreendendo bem que a melhor 
maneira de os aliviar é regá-los 
com o Preciosíssimo Sangue de 
Cristo Redentor. Felizmente, o 
nosso povo crente não fechou os 
ouvidos aos gemidos dos finados 
que nos dizem, e especialmente 
neste mês: « Lembrai-vos de nós 
ao menos vós que fostes meus ami-
gos +. 
Orfeao e Rancho Folclórico de 

Barcelinhos— Vamos ter no dia 
10 de Dezembro um grande espec-
táculo com a exibição do Orfeão 
de Barcelinhos e colaboração do 
Rancho Folclórico. Vai ser um 
espectáculo como dificilmente se 
poderia apreciar numa aldeia. Mas 
nós vamos ter essa dita. 
Será um programa completo 

Música da melhor, danças regio-
nais e variedades. 

C. 

A luz do eternidade .. . 
Na madruga-

da de 28 de Ou-
tubro, faleceu 
em Vila Seca, 
confortado com 
os sacramentos 
da Santa Igreja, 
o Snr. Joaquim 
Lemos Faria Ei-
ras, viúvo, de 77 
anos de idade, 
que era muito 
estimado nesta 
freguesia. 
O seu funeral 

teve um acom-
panhamento enorme de pessoas 
amigas que assistiram aos sufrá-
gios e missa por sua alma, 

Por sua vontade e nossa, não 
houve coroas de saudade no seu 
funeral. Em substituição foi dada 
uma esmola a cada padre que as-
sistiu. Magnífica ideia que devia 
ser imitada por todos. Paz à sua 
alma. 
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Para a história dos que souberam 
servir ou algo à volta do S. N. I, 

Meu muito Rev. Amigo: 

•
UANDO um dia me atrevi a comparar, se comparar é 

permitido sem generosidades de filósofo,. um grau e 
estado de cultural nacional dado antes, como tonus, pelo 

tempo das manifestações do Duplo Centenário de 1940; quando 
então expus a linha do meu pensamento, ditada por um am-
biente que me envolve, e nos envolve a todos, e afirmei que 
muito mais se tem andado e evoluido, de então para cá, e 
tanto ou mais que dos tempos artísticos— que o eram cultu-
rais — dos homens da tertúlia que passou à história com o 
nome de « Grupo do Leão „ até à Exposição do Mundo Por-
tuguês no que ela reavivando a História do passado de um 
presente cultural deu provas; quando eu afirmei que António 
Ferro era ele produto de um meio e agia por confiança que 
outrem nele depositava, logo alguém, tomando a nuvem por 
fumo e de lança em riste veio à estacada. 

Não ficou o meu espírito devidamente esclarecido se, a 
ideia, do pretenso julgador do meu escrito, queria defender a 
sua geração, ilibar António Ferro de uma acusação que eu não 
formulava, atacar o meu ponto de vista ou louvar-se a si pró-
prio. Se vamos sopesar a matéria e julgar da ideia, pelo es-
paço que no jornal lhe dedica concluiríamos pela última. 
António Ferro morto já nada pode esperar dele; agora há que 
turiferar os vivos e poisados em alto pedestal. Um Chefe de 
Serviços, um Director literário duma revista de larga projecção 
sempre pode ter migalhitas de sobra em sua mesa: e migalha 
a migalha... 

O primeiro aspecto curioso que o acidente revela é aquilo 
que podemos chamar de « luta de gerações ,,. 

0 desrespeito, a irreverência, a injustiça que uma geração 
sente ter a seguinte com ela — e essas reacções são sempre 
individuais — é antes de tudo falta de inteligência. 

O conflito é evidente desde que nos convençamos que nós 
pessoalmente somos os últimos detentores da verdade e que 
depois de nós o mundo ruirá: por comodismo, por covardia e 
por desesperada precisão de escudo e de moletas generaliza-
mos; nós passa a ser a nossa geração. O problema mantém-
-se: foi assim do Avô ao Pai, deste para mim e já existe na 
passagem, que não é salto, para meu filho. Antes de mais 
isto prova que a vida continua e Portugal se continua. 

Meu Pai nunca por nunca teve conflitos comigo desta 
espécie: recebeu um testemunho que soube passar de mão, 
de espírito e de coração. Se eu — e aqui coloco-me como 
elemento integrado numa geração — não souber cumprir tão 
bem, a culpa é minha, o erro é meu. 

Não comparo; cito casos: Alfredo Pimenta, Hipólito 
Raposo, Paiva Couceiro, Eugênio jalhay, João Couto, Augusto 
César Pires de Lima, António Correia de Oliveira, o Abade de 
Baçal, Satúrio Pires, Mendes Córreia, Gonçalo Sampaio, Luis 
de Almeida Braga, José Leite de Vasconcellos,—e quantos mais 
podia eu citar 1— nos vários ramos de actividade em que 
foram, e muitos são ainda, especialistas, nunca por nunca, se 
alguma vez o sentiram, exprimiram, para com a geração que 
os seguiu e segue, e que ao fim os prolonga, qualquer vago 
ressentimento. 

É no campo das artes plásticas — oficiais do mesmo ofí-
cio — que, por própria natureza, individuaI da criação, o fenó-
meno se processa de forma mais curiosa. 

( Continua na página 2 ) 

«OS Lusiados» 
Comentários e estudo cri-

tico do dr. Reis Brasil  

Só quem se interessa pelos problemas literários e 
tem de ensinar a for-

mar jovens compreende e 
aprecia suficientemente o 
trabalho notável que o ilus-
tre escritor e publicista 
dr. Reis Brasil está a rea-
lizar. Autor de variadas 
obras, todas elas úteis, o 
dr. Reis Brasil meteu om-
bros a urna tarefa muito di-
ficil, mas extraordinària-
mente útil: um estudo cri-
tico completo sobre « Os 
Lusíadas». Para que o lei-
tor possa avaliar o alcance 
desta obra vamos dar-lhe o 
plano que o eminente ho-
mem de letras seguiu no seu 
valioso trabalho e o que se 
escreveu acertadamente so-
bre os seus trabalhos. 

PLANO DA OBRA 
REIS BRASIL é sobejamen-

te conhecido como camonia-
nista, no Mundo inteiro. As 
suas opiniões são seguidas, ou 
discutidas, em todas as gran-
des Universidades, onde exis-
te a cadeira de Estudos Por-
tugueses. 
Acaba de ser editado o 

I1 Volume de r, OS LUSJA-
DAS ,, : COMENTÁRIOS E 
ESTUDO CRÍTICO, uma 
obra monumental sobre a epo-
peia da Idade Moderna. Ter-
minada a publicação desta 
obra, poderá dizer-se que é a 
última palavra sobre o poema 
da Fé, da Pátria, da Ciên-
cia, mas duma Fé, Pátria e 
Ciência, ao serviço da huma-
nidade, pois Camões é apre-
sentado como modelo e sím-
bolo inesgotável de defesa de 
tudo quanto serve para elevar 
o Homem. Por isso, esta 
obra virá a demonstrar que 
Luís Vaz de Camões, 

homem feito de carne e de 
sentidos 

soube ser o pregoeiro incom-
parável do humanismo vivo 
e fecundo, em que cada ser 
humano ocupa o seu devido 
lugar, em que os humildes e 
os trabalhadores de todos os 
tipos sociais são justamente 
vindicados contra todas as ti-
ranias. 
A obra completa deve cons-

tar de doze volumes. Serão 
dez volumes para o estudo 
respectivo dos dez Cantos (um 
por cada Canto); os dois vo-
lumes restantes serão dedica-
dos a exames de conjunto so-
bre aspectos gerais de toda a 
epopeia. Entre esses estudos 
figurará a tese com que Reis 
Brasil tentará provar que a 
epopeia camoniana é muito 
superior a qualquer outra, 
mesmo que essa epopeia tenha 
como autores Homero ou Vir-
gílio. Além destes estudos, 
no final da obra haverá mapas 
e índices gerais. Estes com-
preenderão índices de todos 
os volumes, índices por as-
suntos, índices geográficos, ín-
dices históricos, índices mito-
lógicos, índices de constru-

AFINIDADES  
A simpatia vem do fundo d'alma 
Sem se saber porquê ! 

Pressentirão as almas, em mistério, 
A afinidade oculta que revelam 
Através invisíveis directrizes 
Que comunicam só no subconsciente 
Sem que a própria consciência se aperceba 
Do secreto sentir, 
Que não chega até ao pensamento 
E que adormece, às vezes, no momento 
De poder procurar-se pressentir? 

É curioso o mistério dessas almas 
Comunicando entre si 
Sem nada as impelir 
Sem nada as acordar, 
Sem que a consciência em atalaia 
Sentisse, mesmo em surdina, 
Um chamamento qualquer... 
—A natureza é sempre misteriosa 
E tem muitos segredos 
Que só diz... quando quer 1 

9v«!da 

.......................................... 
Publicações e Registos D. Maria Alice Leite 

Monteiro 
L 1 R 1 C A 

DE LUÍS DE CAMÕES 

Apareceu o fascículo 19 da 
esplêndida publicação que 
REALIZAÇÕES ARTIS estão 
a dar à estampa, com prefá-
cio do ilustre Mestre Hernâni 
Cidade e ilustrações de Lima 
de Freitas. Trata-se de uma 
obra admirável com apresen-
tação luxuosa e que em muito 
vem valorizar a cultura na-
cional. 

União Gráfica 

Recebemos da UNIÃO 
GRÁFICA de Lisboa um ex-
tenso catálogo das suas publi-
cações que é, ao mesmo tem-
po, uma expressão da vitali-
dade dessa empresa. 

M I N H O 

DOSSEL DE PORTUGAL 

de Armindo Faria 

O escritor Armindo Faria, 
que vive no Brasil, escreveu 
uma resenha histórica do ?¥li-
nho, em louvor da Terra Por-
tuguesa que é, ao mesmo tem-
po, uma preciosa lembrança 
para todos os portugueses que 
se encontram no Brasil. 

Felicitámo-lo pelo seu tra-
balho e pelos sentimentos pa-
trióticos que nele se encon-
tram bem expressos. 

já se encontra completa-
mente restabelecida e de per-
feita saúde— facto que muito 
nos apraz registar—a nossa 
distinta colaboradora e poetisa 
D. Maria Alice Leite Monteiro 
(Ivalda). 

P 0 E 5  -i--A 
Sozinha no bosque 
com meus pensamentes, 
calei as saudades, 
fiz trégua aos tormentos. 

Olhei para a Lua, 
que as sombras rasgava, 
nas trémulas águas 
seus raios soltava. 

Naquela torrente 
que vai despedida, 
encontro, assustada, 
a imagem da vida. 

Do peito, em que as dores 
lá iam cessar, 
revoa a tristeza, 
e torno a pensar. 

Marquesa de Alorna 

ções gramaticais. Não falta-
rá um pequeno dicionário de 
figuras de linguagem e figu-
ras de retórica. 

REIS BRASIL , apresenta, 
nesta obra, uma nova inter-
pretação de < Os Lusíadas ». 
Com ela desapareceram, defi-
nitivamente, todas as dúvidas. 
Não há episódios de embele-
zamento; não há episódios de 
pura mitologia. Camões é o 
poeta que conseguiu realizar 

o milagre de' transformar as 
realidades em poesia pura e 
num grau muito elevado. Para 
isto serviu-se dum conjunto 
de símbolos de incalculável 
valor e de singular beleza. 
Ê isto de tal forma assim que 
podemos considerar o nosso 
Trinca-Fortes como o maior 
e mais expressivo simbolis-
ta de toda a humanidade. 
A obra de Reis Brasil entra 

no estudo integral de todos 
esses símbolos, fazendo ver 

( Continua na página 4 ) 
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